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Em seguida, a apresentação do item h, seguem, preenchi 

dos, os formulírios relativos ã parte II, sendo que, durante a sua a 

presentação, antes de ser enfocado o orçamento, são feitas algumas con 

sideraçães sobre as diretrizes que nortearam a elaboração do mesmo. 

Ao final do documento são apresentados os anexos 	que 

elucidam alguns aspectos abordados no texto do projeto. 



h) EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM O 
APOIO DA FINEP- DESCRIÇÃO OBJETIVA E SUSCINTA 

LABORATORIO DE COMBUSTÃO 

gesdé 1971, o IMPE vem realizando estudos de propulsão. Inicial 

mente as pesquisas foram de cunho teõrico, em virtude da falta de um laboratõ 

rio de processos de combustão no pais. 

A partir de 1975, deu-se inicio .a construção do IABORATORIO DE-

COMBUSTÃO DO IMPE,' com as atividades desenvolvidas em estreita articulação com 

os Ministérios Militares e com o apoio financeiro da FINEP. 

?aralelamente foi implementado no computador Burroughs - 6700, 

do IMPE, um programa da NASA para prever, quantitativamente, o resultado de uma 

combustão, que veio a ser utilizado pelos Ministérios da Marinha, Exército e Ae 

roníutica. 

Na parte 'acadêmica, dentro do Curso de Ciência Espacial 	(pos 

.
suindo 18 professores a nível de Ph.D.), foi estruturada a Opção Propulsão 	e 
. 	. 
Combustão, que já formou tris Mestres. Recentemente, com reforços no corpo do 

cente. está sendo oferecido, também, o Doutorado. 

A capacitação e a experiência do grupo é acrescida pelos 	asses 

sores com os quais o Programa no momento conta: Dr. Demétrio Bastá Neto (IPqM/ 

IMPE); Dr. Ben E. Zinn (Georgia Tech - USA) e Dr. Morton - Schorr (Bell Aerospace 

-USA). Estes três - lementos de reconhecida capacidade propiciam 'as condições 

necessárias para a operação do LOorat6rio, através da-experiencia adquirida no 

trabalho em diversos Laboratérios estrangeiros. Além disso, o-grupo já 	teve 

oportunidade de apresentar lrabalhos.em congressos internacionais, e 	publicar 

vãrios artigos em revistas de renome internacional. Recentemente, o grupo pas 

sou a receber a colaboração do Dr. Luiz Alberto Vieira.Dias, indicado que foi 

para a coordenação do mámo. . 



A- OBJETIVO 
1-TÍTULO 

LABORATORIO DE PROCESSOS DE COMBUSTÃO 

2-BREVE RESUMO DO PROJETO 

Este projeto, que já foi objeto de apoio financeiro da FINEP, a 

través de convênio firmado para o período 75/77, consiste na implantação e Ope 

ração de um Laboratario de Processos de Combustão, pelo INPE, em articulação 

com os Ministérios.  Militares e com a participação de quaisquer entidades, públi 

cas ou privadas, que, eventualmente, estejam interessadas na utilização de suas' 

facilidades. 

COmo parte do refecido convênio, o projeto teve sua fase de pia 

nejamento encerrada e se desenvolvia a fase de Construção do laboratario e aqui 

sição dos equipamentos essenciais. Nesse sentido, o sistema GC/MS (CromatagrS 

fo de Gás e EspectrOmetro de Massa) foi adquirido, e a sua implantação e opera 

cionalização iniciadas. Entretanto, em fins de 1976 e inicio de 1977, um impor 

tante evento veio alterar os planos iniciais estabelecidos para o projeto, no 

sentido de ampliar os seus objetivos e intensificar a programação inicialmente 

estabelecido. 

Esse evento foi a'constituição de uma Comissão Técnico- Cientifi, 

ca, pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República e por indicação . do Exce 

lentíssimo Senhor Ministro Chefe do EMFA e Presidente da COBAE., para. dimensio 

nar o funcionamento e a programação do Laboratarió de Combustão. Com  base nas 

conclusaeS dessa Comissão foi, então,. encaminhada, ã FINEP, uma proposta de.com  

plementeção de recursos para o ano de. 1977, que se encontra ainda emtramita 

	

. 	. 

• 

A presente proposta objetiva, então, obter recursos para o Labo . _ 
ratario de Combustão, para o período 78/79, no sentido de dar continuidade 

programação •estabelecida . pela Comissão Títnico-Cientifica da COBAE, no 	relata 

rio final de . seus trabalhos. 

ção, esperando-se que os recursos sejam liberados em 1978. 



2.1-DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DO PROJETO COM SEU POSICIONAMENTO NO PROGRAMA DE DESEN 
VOLVIMENIO CIENTÍFICO E TECNOLOGICO DO PAÍS - PBOCT 

Conforme despacho exarado no Aviso n9 08/COBAE,.de 28/12/76, 	o 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República aprovou a indicação ;  feita 	pelo 

Excelentíssimo Senhor Ministro Chefe do EMFA e Presidente da COBAE, para a agis 

tituiçãb da CbmiSsão TeCnico-Cientifica 4ue deveria dimensionar.o funcionamen 

to e a programação do Làborat6rio de Combustão, na época em fase de implantação 

no IMPE. Essa Comissão foi constituída de representantes das três forças mili 

tares e do CNPq/INPE. 

A Comissão recomendou uma expansão das atividades projetadai pa 

ra o LaboratOrio baseadainos pontos abaixo apresentados. 

O II PBDCT reconhece, entre vários, a existência de dois objeti 

vos bãsicos a serem alcançados, com o cumprimento das atividades nele previs 

tas: 

a) Desenvolvimento de uma infraestrutura básica de engenharia 	aeroespa 

cial no campo da propulsão; 
	

• 

b) Minimização de problemas ligados ã atual crise energética. 

Entre as ati ■ddades relacionadas com estes objetivos,o II PBDCT 
mencionou, como projeto prioritário, a implantação e operação de um laborit6 

rio de combustão, cabendo ao INPE seu planejamento, construção e operação em 

articulação com os Ministjrios Militares e com a participação de quaisquer enti 

dades, públicas ou privadas, que eventualmente estivessem interessadas na uti 

lizáção de suas facilidades. 

E imprescindível que tal laboratário se ajuste perfeitamente às 

atuais necessidades e estudo S de propelentes n .o âmbito das Força Armadas. En 

tretanto, faz-Se necessário que o mesmo esteja, também, adequado a um 'horizon 

te mais àmplo. r ásenciat, poirisso, que tal laboratário, além de se prestar 
ao desenvolvimento e testes de propelentes e combustíveis em geral (utilizando, 

sempre que possível, matérias primas nacionais,Assii coMo ettl6éTéceddd —rtern0 --  

logia de fabricação dos mesMos em escala industrial), também se preste para es 

tudo sobre poluição, estudos sobre segurança contra inoíndio e . treinamento de 

pessoal, entre outros. Por Sua versatilidade, o componente mais importante de 

tal laboratário é o sistema GC/MS, já existente, que consiste de um Croma -169ra 

fo de Gãs e um EspectrOmetro de Massa acoplados a um computador. Tal sistema 

não se presta apenas ã" anãlise.de produtos de combustão e de explosivos. E ca 



23-DESCRIÇÃO DO OOJETIVO DO PROJETO COM SEU POSICIONAMENTO NO PROGRAMA DE DESEN 
VOLVIMENTO CIENTIFICO  E TECNOLOGICO DO PAÍS - P8DCT 

paz de determinar, por exemplo, com extrema precisão, a presença de traços de 

DDT em amostrar de solo - ou de traços de uma droga numa gota de sangue. 	Assim, 

é pertinente que'seja considerada a possibilidade de tal laboratõrio ser amplia 

do de modo a pod& não apenas prestar serViços para grupos, externos ou não,. in 
— 

teressados . em processos de combustão propriamente ditos mas, também, de poder 

vir a ter seus equipamentos operados por aqueles grupos, tentando-se, assim, um 

uso otimizado dos diversos subsistemas do laboratõrio que, sem embargo, contarã 

com sua prOpria estrutura básica permanente. 

-Essa ampliação será possivel através do atendimento das conside 

rações e. facilidades mencionadas nos itens seguintes. 



2.2-MENCIONAR A PARTE,0 CAPITULO E A SEÇÃO DO PBOCT ONDE O PROJETO MELHOR SE ENQUA-
DRA. CLASSIFICAR O CAMPO DE AÇÃO DO PROJETO NAS ÁREAS E SUB-ÁREAS DO PDDCT. 

O projeto se enquadra na Parte II, _Capitulo III, Seção 111.2, classificado 

em Atividades Espaciais, na "área dg Desenvolvimento de Novas Tecnologias, do 

II PBDCT. 

3-UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA -NA HiPOTESE DE SUCESSO, DESCREVA AP,Alx0 A FOr...IA 
MAGINADA COMO A MAIS VIÁVEL PARA POSSIBILITAR A TRANSFERENCIA DOS RESULTADOS PARA O SISTEMA PRODuT .0 

DA ECONOMIA NACIONAL. 

O Laboratório de Processos de Combustão tem como finalidade bãsi 

ca a criação de infraestrutura capaz de dar apoio ao Governo e às Indústrias no 

que se refere a pesquisa, ao desenvolvimento e a análiSe de sistemas de combus 

• tão. 

Em outras palavras, tal Laboratório se propõe a pesquisasr, 	a 

gerar e transferir tecnologias, na ãrea de combustão, visando a atenuação da 

dependência tecnológica do pais. 

Estes fatos levarão, indubitavelmente, eliminação de importaçSes 

tão 'Prejudiciais à economia nacional e criação de 'novas linhas de produtos, 

assim como o fortalecimento da indústria nacional. 



4-REVISÃO BI8LIOGRI1FICÁ - A BIBLIOGRAFIA EXISTENTE, BEM COMO OS ESTUDOS CONCLUIDOS, OU EM ANDA- 

MENTO, RLALIZADOS POR OUTRAS ENTIDADES, NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS, SOBRE O ASSUNTO, DEVERÃO SER ANALISA- 

DAS E APRESENTADAS DE FORMA RESUMIDA. 

ATENÇÃO:A EXISTÊNCIA DE ALTERNATIVAS PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DEVE SER ABORDADA. 

Os as,suntos a serem tratados apresentam uma extensão tal, que g 

impossível qualquer tentativa de revisão bibliogrãfica. Entretanto, as revi! 

tas: 

AIAA Journal 

- \lournal of Spacecraft and Rockets 

- Journal of Energy 

- Combustion and Flame 

- Propellants and Explosives 

- J.E.T.P. 

podem ser consideradãs como as principais existentes no campo. 



5-METODOLOGIA - DETALHARA METODOLOGIA ADOTADA PELA EQUIPE PROCURANDO, SEMPRE QUE POSSÍVEL, SITO 
4 - L4 EM icurnos COMPARATIVOS A TRABALHOS SIMILARES DESENVOLVIDOS EM OUTRAS INSTITUIÇÕES. 

Considerando-se que serão, basicamente, realizados pesquisas em 

COMBUSTÃO, o Laboratório deverá atender á duas áreas: 

e' Propelefttes e.  

• Não Propelentes. 

ambas voltadas para o problema do diagnóstico de sistemas de combustão. 

Na área de Propelenes,  merecerão atenção os seguintes aspectos: 

IliSTABILIDADE DE COMBUSTÃO  

A instabilidade de combustão se manifesta pela ocorrência 	de 

oscilaOes de pressão, de uma dada frequéndia, no interior do "combustor". 	Es 

tas oscitaçóes são mantidas pela energia fornecida pelo processo de combustão 

e seu aparecimento resulta, usualmente, na destruição do sistema de propulsão.. 

O objetivo primordial, sob este aspecto, é a criação de uma infraestrutura bãsi 

.ca que forneça meios convenientes para. estudar o comportamento com vistas' ã 

supressão das oscilaçóes, da instabilidade da combustão. Tal recurso experimen 

tal deve constituir-se de uM sistema de instrumentação moderno, capaz de permi 

tira investigação de efeitos, na supressão das instabilidades de combustáo, 

dos parâmetros: 

- Geometria do . "Combustor"; 

▪ Geometria do ExpansoN.  e 

- Inibidores Acastico$. 

COMBUSTÃO DE PROPELENES E ANALISE DE EXPLOSIVOS  

Sob essa designação, serão enfocados os aspectos 	fisico-quimi 

cos, Mecânicos e" balísticos de propelentes explosivos. Para isso, além do Cro 

-..-matógraft_de-Gis=acopladoLao-Espectrametrovde_Massa-e a um computador, há ne 

cessidade, também,.de uma bomba de combustão para alta pressão, com facilidades 

para filmagem em alta velocidade. Proceder-se-ã, também, a investigação do re 

sultado de queimas interrompidas, por meio de microscópios com câmeras fotogrã 

ficas, ã obtenção de medidas cinéticas e energéticas da decomposição dos ingre 

dientes por meio dé calorímetro diferencial de varredura e i preparação comple 

ta de amostras, por meio de equipamentos apropriados. 



5-METODOLOGIA - DETALHARA METODOLOGIA ADOTADA PELA EQUIPE PROcURANDO, SEMPRE QUE POSSÍVEL, SITU 
K-LA Em TENmOS COMPARATIVOS. A TRABALHOS SIMILARES DESENVOLVIDOS EM OUTRAS INSTITUIÇÕES. 

ACÚSTICA DE COMBUSTÃO 

Neste particular, o propósito g a determinação de admitãncias 	a 

cústicaS dos sistemas de combustão, dé ve que tal parâmetro ó Uma indicaçãkquan 

titativa de grande importincia para -o projeto de motores. Cabem, aqui, tambgm, 

estudos de propagação de chama, nos quais se busca estUdar a radiação emitida por 

chamas turbulentas produzidas por vários combustíveis. 

Na área de Não Propelentes.  as Preocupaçóes estarão voltadás pa 
• 	. 

ra: 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS  

Tendo como finalidade principal o apoio aos órgãos ofiçiais 	e 

ás indústrias, os estudos a serem entocaàos,'sob este aspecto, buscarão o - conhe 

cimento da decomposição de materiais combustíveis e não combustíveis, simulta 

'neamenteá comprovação e otimização do comportaffiento de equipamentos diversos de 

.coMbUstão. Assim sendo, serão realizados testes envolvendo combustíveis conhe-

cidos e não conhecidos, novos ou especiais, verificando-se 'Lambem o comportamen 

to físico-químico durante a 'combustão. •ambem serão testados e estudados compo 

nentes ou sistemas de geração de energia por combustão, visando a otimizaçãosl 

bal dos mesmos. Outra das atividades prévistas corresponde ao teste de produtos 

que, aparentemente, nãa combustíveis ou de difícil combustão, possam, entretan 
to, sob certas'condições, liberar traços de gasès absolutamente indesejáveis. 

POLUIÇÃO 

Como decorrência do conhecimento obtido nos estudos 	descritos 

anteriormente, e completando os aspectos de interesse, 'deverão ser realizadas 

as atividades de apbio ao controle da poluição industrial e urbana. Será busca 

da, além do Obvio controle de traços de poluentes, a determinação do tamanho 

das partículas de fuligem nos produtos de combustão'Industrial e urbana. 	Para 

~: tais -ii-nãfidade's, serao necessários siSt6MáS - dre- árhoSI7ageffl; UM -a-tal-Iara -de testes 

e de análise quimiéa e ótica de aerOsóis, em geral. 



6-CnomGRAMA - O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO NO PROJETO DEVERA' SER ESQUEMATIZADO 03,W1IL'AMEN 
TE, A tOLL DE ClAPAS A CUMPRIR E METAS A ATINGIR SEGUNDO UM FLU).(0 TEMPORAL QUE MELHOR CONVEM 

NECESSIDADES DE 1 RABALHO E QUE SIRVA Re GAZE PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE APLICAÇA0 DE rutufm3:: rço 
MENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES VISUAIS AUXILIARES, COMO GRglICOS DE BARRAS, RAGR. E F.  LUXOC,RAmils 

As seguintes etapas serão realizadas com os retursos solicitados 

na presente proposta: 

Construção de prgdio para ensaios; 

Construção de paiol para estocagem de inicializadores (ignitores); 

Construção de paiol para estocagem de propelentes e explosivos; 

Formação de Pessoal; 

Aquisição e instalação de equipamentos; 

Construçãb do Dbunker"; 	e 

Operação normal do laboratario. 

Seu cronbgrama, apresentado em seguida, tem como inicio a 	data 
de asSinatura do convênio respectivo. 

ETAPAS DURAÇÃO 

19 TRIM 24 TRI 34 TRIM 49 TRIM 59 TRIM 64 TRIM 79 TRIM 89 TRIM 

PRÉDIOS DE ENSAIOS 

PAIOL PARA ESTOCAGEM DE 
INICIAL I ZADORES 

PAIOL PARA ESTOCAGEM DE PROP. 
E EXPLOSIVOS 

FORMAÇÃO DE PESSOAL 

AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO 	DE 
EQUIPAMENTOS 	 • 

CONSTRUÇÃO DO "KINKER" 

OPERAÇÃO NORMAL 

IMMEMOMMMU 



CONSIDERAÇOES ACERCA DO ORÇAMENTO APRESENTADO 

As páginas seguintes apresentam o orçamento do projeto, 

para os anos de 1978 e 1979, assim como as fontes de recursos previs 

tas para o financiamento. Para maior clareza e entendimento do que õ -

descrito, são também apresentadas as diretrizes que nortearam a elabo 

ração deste orçamento, bem como as justificativas para algumas altera 

ções que, embora pequenas, foram feitas nos formulários. 

De uma maneira geral, os preços para 1978 e 1979 foram 

obtidos a partir de preços vigentes em 1977, multiplicados por um fa 

tor de correção de 1,4 (40% de aumento) ao se passar de um ano para ou 

tro. Com  relação ás despesas a serem feitas com importação, as taxas 

cambiais utilizadas foram: 

1978 	- US$ 1,00 = 20,00 

1979 	- US$ 1,00 = 25,00 

Com relação ao formulário de pessoal, no final 	deste 

documento são apresentadas informaç5es adicionais, com o objetivo de 

esclarecer o preenchimento das colunas "NIVEL" E "CARGO FUNCIONAL". 

Com relação ás colunas referentes a "ENCARGOS SOCIAIS", só foi forne 

cido o total de encargos, com base no comportamento da relação 	SALA 

RIOS/ENCARGOS SOCIAIS, existente no INPE (cerca de 19%). 

Não são identificadas, també-m, as fontes de 	financia 

mento para cada objeto de despesa. Esta alteração faz-se necessária, 

por questões de otimização dos recursos e pela necessidade de simpli-

ficação operacional. Como poderá ser observado, são preconizadas duas 

únicas fontes de recursos para financiamento do projeto: o proponen 

te ., através dos recursos que lhe são consignados pelo Tesouro, e o 

FNDCT. Assim, eventuais alteraç5es no fluxo de caixa .previsto, 	com 

respeito aos financiadores, caso fosse fixada a fonte pagadora 	pode 



riam gerar perturbaOes que iriam desde a aquisição de materiais em lo 

tes não econOmicos, atí o desenvolvimento não adequado do projeto. As 

sim, .a omissão da identificação das fontes de recursos, por objeto de 

gasto, possibilitar& a aplicação otimizada dos recursos previstos. 

A contrapartida apresentada na proposta merece também 

um comentãrio. Seu valor estã relativamente baixo (em relação & con 

trapartida de outros projetos do INPE). Ista explica-se: o projeto 

em questão prevê a aplicação de grande parte de seu orçamento em inves 

timentos. A construção de prédios para laboratarios e compra de equi 

pamentos sofisticados constituem parte relevante do orçamento do pro 

jeto, mormente no ano de 1978. Este fato conduz a uma menor partici 

pação, no projeto, dos recursos do proponente, uma vez que tais recur 

sos são essenciais i manutenção e operação das atividades existentes. 

Considere-se, ainda, que a contrapartida apresentada não inclui a in 

fraestrutura de apoio, tanto técnico como administrativo, colocada, pe 

lo INPE, ã disposição do projeto. A consideração de tais aspectos, 

como um fator de ponderação, seguramente alterarão o quadro apresenta 

do para um quadro mais balanceado no que diz respeito aos recursos do 

proponente e do FNDCT. 



CONSIDERAÇOES RELATIVAS AO CALCULO  
COM DESPESAS DE PESSOAL  

. O cglculo das despesas com pessoal foi baseado nas seguin 

tes hipfteses: 

19) No INPE, os funcionários récebem Cerca de 14 salgrios por ano, 

de acordo com as normas do CNPq. Para efeito de apresentação 

desta proposta, estes 14 Salgrios foram transformados em 12 

mensalidades. 

29) Normalmente, por volta do mês de abril de cada ano,ossárários 

são reajustados com vistas a corrigir a desvalorização do po 

der aquisitivo. O fator de reajuste foi considerado como sendo 

de 40% em 1978 e 40% em 1979. 

39) Pára se considerar as despesas com promoções, .supõs-se um au 

mento Médio de 5% sobre a folha de abril de cada ano, que, 

transformado em 12 parcelas, dg ma mõdia de 4,2% sobre a fo 

Um de cada eles. 

49) Para o pagamentb das contribuições' g Previdência Social, 	foi 

usado o valor de 19% sobre o total de salgrios, que correspon 

de ao comportamento. observado no 1.1stituto. 

59) De um modo geral, para o cglculo das despesas com pessoal, foi 

utilizado como base o pessoal existente em Janeiro de 1978. Por 

tanto, deve ser . considerado que a partir desta data 	ocorreram 

variações em função de algumas demissões e admissões que 	natu 

ralmente acontecem durante o ano, 
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3120 — b) MATÉRIA PRIMA 
(vIDE VERSO) 
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3120 - MATERIAIS DIVERSOS 
(VIDE VERSO) 
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3130 - SERVIÇOS DE TERCEIROS 
3131 - REMUNERAÇÃO DE SERVIÇOS PESSOAIS (VIDE VERSO) 

	
(Cr$ 1.000,00) 

NOME DO 
BENEFICIÁRIO 

PERi0OODE 
SERVIÇO 

ESPECIFICAÇÃOCK)SERVIÇO VALOR FONTE 

Dr.Mcrrton Shorr(*) 2. meses Consultoria científica para 

(Bel 1 Aerospace) (1978) o projeto 90 

Dr. 	B.T. 	Zinn 2 meses Consultoria cientifica para 

(Inst.Tec.Georgia) (1978) o projeto 90 

Consultores e estagiá Consultoria cientifica esta _ 

rios 1978 gi.os no projeto 770 

Subtotal 1978 950 

Dr. Mortbn Shorr 2 meses 

(1979) Idem 130 

Dr. 	B.T. 	Zinn 2 meses - 

(1979) Idem 130 

• Consultores e estagia . 

rios 1979 Idem 1.280 

Subtotal 	1979 1.540 

. 	. 

(*) Estes consultores 

não têm compromis 7 

• so firmado com 	o 

INPE, havendo 	a 

possibilidade, 	se.  

necessário de serem 

substituídos por ou 

' 	tros 

_ , 	. 

TOTAL 
_ 2.490  , 



3.132-OUTROSSERVIÇOS • 

ØIMANUTENCAO (VIDE VERSO) (Cr$1.000,00) • 

NOME DA FIRMA CONTRATADA 
CAT PU70;200 

SeRvICO 
ESPECIFICAÇÃ 

ICON- 	
O DO SERVIÇO VALOR. FONTE 

A ser contratada 06 

, 
9 Meses 
(1978) 

- 

- contraio de manutenção e/ 
. 	ou instartção - de.eguipamen 

tos elou prestação de 	sdi; _ 
viços -- 

• 

150 
• 

Subtotal. 1978 . 
150 

A.ser contratada 

. 	 

06 
, 

12 Meses 
(1979) 

. 
- contrato de manutenção 	e/ 

.. 	ou instalação de-eguipamen 
tos e/ou preStação de 	se 
'viços 	

_ 

- 
300 

. 

. 	. 

'Subtotal 	1979 	. 
,- 

300 

. , 

TOTAL , 	450 / 

DIA:RIAS VIDE VERSO) 

NOME DO BEN EFICIADO 
PERÍODO DE 

SERVIÇO 
MOTIVO DA VIAGEM VALOR FONTE 

Consultores e partici-. 
pantes do projeto - 

-:piss.agens 
- diãrfas . 	. 

1978 
1978. 	- 

- ConsultoriQ, contatos ou 
serviços referentes ao pro 
jeto . 	 . 

, 
- 

. 

100 
60 

Subtotal ; 1978 f • 
160 

- passagens 
- diãr'ias 

• 

1979 
1979 	- 

. 	• 

.- Consultoria; contatos ou 
sei-viços referentes 'ao 
projeto 

.. 

- 	130 

. . 	90 

• - 

Subtotal 	1979 
• 

. 220 

TOTAL 380  /i.  

(VIDE VERSO) ____ 

NOME DA FIRMA CONTRATADA . 	, 
Ar écdk 

PERi200 
sr;.tico  ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO VALOR FONTE 

• 

— _ 

TOTAL -).- 	•-1/4: 

.26 



3140-ENCARGOS DIVERSOS (vim VERSO) 
	 (Cr$ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO 
CAT 

ECON JUSTIFICATIVA VALOR FONTE 

Despesas suplementares 
com consultores 13 

' 

Estadia dos consultores no 
Brasil, em 	1978 *100 

Subtotal 	1978 • 	100 

Despesas Suplementares 
com Consultores 13 

Estadia dos consultores 	no 
Brasil, 	em 1979 140 

Subtotal 	1979 	. 140 

TOTAL 240 
/ 
/ 4 

4110- OBRAS PÚBLICAS (VIDE VERSO) 
	

(Cr$ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ECÉN JUSTIFICATIVA VALOR FONTE FIRMA CONTRATADA 

Prédio de ensaios 4115 Para instalação de 
equipamentos espe-
ciais e realização 
de testes onde g.. 
normal a possibili ' 
dade de explosão — 1.300 A ser contratada 

Subtotal 78 1 ..300 

"Bunker" (200m
2

) 4115 Execução de testes 2.000 
Paiol 	(2x2m) 4115 Para estocagem 	de 

inicializadores 30 A ser contratada 

Paiol 	(2x2m) 4115 Para estocagem 	de 
propalentes e 	ex 
plesivos 	

_ 
30 A ser contratada 

Subtotal 79 2.060 

. 	 TOTAL 3.360 Y  / 	' 	''';,<''t 	
'. 	' 	, 



4130- EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 

o) EQUIPAMENTOS DE PESQUISA (VIDE VERSO) 
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4130- EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 

a) EQUIPAIAENTOS'DE PESQUISA (VIDE VERSO) 
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ANEXOS 

Em seguida são apresentados os seguintes anexos: 

ANEXO 1: 	Tabelas com a classificação dos níveis de experiència e os 

códigos dos cargos funcionais de pessoal do INPE/CNPq. 

ANEXO 2: 	Designação do Gerente do Programa 



IMPr 

. Inle lenta 

14 • Med lo 

5 • Senlqr 

A 	• Auxiliar 
MI • Médio I 

MII • Médio II 

ANEXO 1  

TABELA I: CõDIGO DOS CARGOS FUNCIONAIS DE PESSOAL DE APOIO TrCNICO E  

ADMINISTRATIVO DO INPE/CNPq COM OS NIVEIS SALARIAIS'. 

CLASSE CODIGO 	F0RÇA0 (CARGO) 
R1VEL SALARIAL .. CNPq 

10 	29 	39 	49 	59 	10 	10 	19 	IQ 	29 	29 	20 	29 	29 29 	39 	33 	9 	39 	O 	49 	49 	49 49 	50 
5CN.ABCSEN.A8CD 	E 	SEM. 	A 	B 	C 	SEM. 	A 	8 	C 	D 	SEIS.  

I 	001 	Sonante 	 1 	Ii 	5 
11 	002 	Continuo 	 I 	71 	M 	5 

003 	Ascensorista 
004 	Vigia 
005 	Auxiliar Rural 

111 	006 	Telefonista 	I 	I 	ti 	5 	S 
007 	Recepcionista 
000 	Artifice Manutenção 
009 	Aux. Serviços Gerais 
010 	Motorista 
011 	Aux. 	Cod. 	Conferencia . 

IV 	012 	DatIlOgrafo 	I 	I 	ti 	3 	5 
013 	Operador Mãe. Pesada 
014 	Perf/Conferidor 
015 	Aux. Administração 1 
016 	operador de Grafica 
017 	Operador Fotografia 
063 	Fitotecerio 

V 	018 	Aux. 	Administração II 	I 	1 	ti 	$ 	5 
019 	Almoxarife 
020 	Técnico de Grãfica 
021 	Aux. de Processamento 

VI 	022 	Técnico Manutenção 	I 	1 	M 	5 	5 
023 	Técnico Fotografia 
024 	Secretãrla I 
025, 	lec. de Processamento 
026 	Auxiliar Técnico 
027 	Desenhista 

VII 	028 	Téc. de Contabilidade 	1 	1 	ti 	$ 	5 
029 	Auxiliar de Controle 
030 	Assist. Administrativo 
031 	Operador Computador 
032 	Suretéria II 
033 	Assistente Operacées 

111 	034 	Assistente Tecnico 1 	1 	1 	1 	ti 	R 	ti 	5 	5 	5 	5 
035 	Bibliotecãrio 
036 	Assistente Social 
037 	Téc. 	Comenic. 	Social 
039 	Secretért, Executiva 
039 	Técnico t 	Operaçdes 
040 	Programador 

IX 	041 	Medico 1 	• . 	:-.------M 
042 	PsicOlogo 
043 	Sociélogo 

, 	044 	Analista de 037( 	 I . 045 	Contador 
046 	lernteo de Controle 
061 	Analista Suo. Sistemas 
047 	Estatistico 	 1 	I 	: 	• 
048 	Auditor 
049 	Advogado 

• 	050 	Economista 
051 	Tec. de Administração 
052 	Engenheiro 
053 	Analista de Sistemas 
054 	léc.Cesenvolv. 	Cientifico 
059 	Assistente Técnico II 
050 	Arquiteto 
062 	Não Enquadrado i 

. 

TABELA 2: CGDIGo DOS 'CARGOS DE PESQUISA DO INPE/CNPq COM OS 'VIVEIS SALARIAI5. 

UIVEI SALARIAL - CNPq ( ) 
C00100 	FORÇA° (CARGO) - CNPq 	. 	 PARA 	A 	FINEI,  

CARGO CORRESPONDENTE 

19 (A) 	29 (A) 	30 (5) 	40 (8) 	59 (C) 	60 (C) 

[  - 	5 	Pesquisador Titular 

056 	Pesquisador Associado 	 Pesquisador Associado 

057 	Pesquisador Assistente 	 Pesquisador ASSiStenIC 

......
.
 

058 	Assistente de Pesquisa 	 Pesquisador Auxiliar 

ODS.: 	 . 

(c 	Os nivoiS correspondentes 	FINEI,  estão escrito 	entre parentesis. 

NOTA: Foram considurad s as,senuintes correspondenclas quanto ao nível de experienda classificados 
pelo INPE para a "¡NEP: 
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NUMLF13-- 

 

          

          

       

30.015-01/78 

  

DF:SIGN/1W 

        

            

         

DAT1 	 

  

             

        
03/ARRUES 

  

          

          

          

GERENTE DO PROGRAMA DE COMBUSTAO 

          

     

- ENTFRADA EM VIGOR - 

     

    

IMEDIATA 

    

              

O Diretor .do  IMPE; no uso de sua's atribuiçges; 

DESIGNA: LUIZ ALBERTO VIEIRA DIAS 

para gerente do Programa de Combustgo (PG0). 

	 -) 

	 CANCELA 	 ASSINATURA 	  
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DISTRIBU IÇÃO 

GERAL 
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6-ASSINATURAS 

O presente Projeto conto com o aprovação dos abaixo ossinodos, que se co - r&: • 

sobilizam pcla sua execução. 

S.J. dos Campos, 11 de Maio de 1978 
LOCAL E DATA 

f 
,o  

COORpãADOR DOPROJETO 	 DIRETOR DA UN DADE EXECUTORA 

O presente projeto foi aprovado pela Comissão Técnico-Cientifica do 
Instituto, constituída pelos abaixo assinados 

mcb.innos no CONSELHO DIRE1OR DA UNIDADE 
E XE CUTORA 
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